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TEOLOGIA DA PROSPERIDADE 

 

O presente artigo trata da corrente teológica conhecida como 

Teologia da Prosperidade. Analisa a Teologia da Prosperidade, sua 

origem, difusão no Brasil e suas características, assim como o papel 

que tem exercido na redefinição do campo religioso protestante, sua 

relação com a lógica do mercado neoliberal e aspiração de ascensão 

social de muitas pessoas, mostrando seu diferencial com relação à 

ética protestante da modernidade. Está dividido em três partes 

principais e tem por objetivo fornecer informações sólidas sobre a 

origem, conteúdo e efeitos dessa Teologia. A primeira parte 

apresenta as raízes históricas, as influências que a originaram e os 

principais expositores. A segunda parte consiste de uma exposição 

das doutrinas defendidas por seus adeptos, seguida de refutação das 

mesmas á luz das Escrituras. A parte final expõe os efeitos práticos 

verificados na vida dos que aderiram a essa visão. Este trabalho é 

fruto de pesquisas bibliográficas, entrevistas com adeptos e 

contrários e da experiência do próprio autor. As conclusões finais do 

estudo demonstraram que a arrecadação financeira da Teologia da 

prosperidade segue a lógica da arrecadação de dinheiro e é feita a 

partir da persuasão. O dízimo é pedido durante todo o ritual, nas 

falas do pastor sempre há a acusação do roubo a Deus, pois, o 

dízimo de acordo com a igreja é a décima parte que Deus - o dono 

de toda a riqueza - pede de volta para a evangelização. 


